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                 PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO PARANAÍBA/MG

                 Rua Capitão Franklin de Castro, 1065 – Bairro Centro

               Caixa Postal 01 – 38810-000

                CNPJ: 18.602.045/0001-00

ANEXO V

PLANO DE MANEJO FLORESTAL

O Plano de Manejo Florestal deve atender às seguintes exigências:

	1 - INFORMAÇÕES GERAIS DO MANEJO FLORESTAL:

(No quadro ao lado marque com X o tipo de plano a ser executado).
	          




	1.1 - Qualificações do requerente/elaborador
	1.2 - CNPJ/ CPF:

	1.3 - Nome:
	1.4 - Bairro:

	1.5 - Endereço:
	1.6 - UF:
	1.7 - CEP:

	1.8 - Município:
	
	

	1.9 - Telefone:(  )
	1.11 - E-mail:

	1.10 - Registro no IEF:
	1.12 -Categoria

	2. Elaborador:

	2.1 - Nome:
	2.2 - Município:

	2.3 - Endereço:
	2.4 - CNPJ/CPF:

	2.5 - Responsável Técnico:

	2.6 - Nº de registro no CREA:

	2.7 - Número do “visto” /região (se for o caso):

	2.8 - Telefone: (  )

	3 - Identificação da propriedade:

	3.1- Denominação:

	3.2 - Município:    

	3.3 - Localidade/Logradouro: 

	3.4 - Título de propriedade/Posse (matrícula/registro, escritura e outros admitidos em lei):

	3.5 - Número de matrícula/registro do imóvel:

	3.6 - Contrato de arrendamento, comodato e outros admitidos em Lei, quando em propriedade de terceiros:

	3.7 - Croqui de localização e acesso à propriedade:

	4 - OBJETIVO E JUSTIFICATIVAS DO MANEJO FLORESTAL:

4.1 - Objetivos: discorrer sobre os objetivos propostos no Plano de Manejo Florestal.

	4.2 - Justificativas técnicas e socioeconômicas: Justificar sob esses enfoques, a elaboração do Plano de Manejo Florestal, com referência à localização de indústria florestal ou de base, à geração de empregos diretos e indiretos, etc.

	5 - CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO:

	5.1 - Meio Físico:

	5.1.1 - Clima

	5.1.2 - Solos

	5.1.3 - Hidrográfica

	5.1.4 - Topografia

	5.2 - Meio Biótico:

	5.2.1 - Meio Biótico: descrição sucinta das tipologias vegetais e de elementos da fauna, a partir de informações secundárias.

	5.2.2 - Vegetação: descrição da tipologia vegetal da área do projeto, relacionando as espécies arbóreas ocorrentes, indicando as de valor comercial, as raras, as ameaçadas de extinção, as de valor medicinal, as de valor alimentício, etc.

	5.2.3 - Fauna: considerações quanto a sua importância com relação a mamíferos, aves, insetos e répteis, destacando as espécies indicadoras da qualidade ambiental, as raras e ameaçadas de extinção. Os dados de fauna da região ou sítio poderão ser provenientes de dados secundários, e posteriormente conferidos “in loco” pelo elaborador.

	5.2.4 - Meio socioeconômico: caracterizar a área no seu aspecto socioeconômico, bem como a área de influência do projeto, ressaltando os benefícios gerados pela atividade.

	6.  MANEJO FLORESTAL:

	6.1 - Planta de localização (croqui de acesso);

	6.2 - Planta topográfica georeferenciada planimétrica ou planialtimétrica da propriedade, contendo:

	6.2.1 - Área total da propriedade;

	6.2.2 - Área de Preservação Permanente e Reserva Legal;

	6.2.3 - Área com cobertura vegetal nativa;

	6.2.4 - Área a ser manejada;

	6.2.5 - Área de pastagens; agricultura; reflorestamento; infraestrutura; hidrografia; rede viária e rede de alta tensão;

	6.2.6 - Localização das unidades amostrais;

	6.2.7 - Localização das parcelas permanentes de controle;

	6.2.8 - Localização e identificação dos talhões a serem manejados;

	6.2.9 - Localização se for o caso, de unidades de conservação adjacentes ou inclusas à propriedade;

	6.2.10 - Confrontantes;

	6.2.11 - Coordenadas geográficas;

	6.2.12 - Localização de pátios de estocagem;

	6.2.13 - Localização das baterias de fornos, quando houver;

	6.3 - Inventários Florestais: O planejamento do Inventário Florestal deve atender aos objetivos do Plano de Manejo Florestal devendo ser mensurados indivíduos com DAP (diâmetro à altura do peito) maior ou igual a 5,0 cm.

	6.3.1.1 - Relações volumétricas utilizadas;


	6.3.1.2 - Definição do método de amostragem utilizado;

	6.3.1.3 - Definição da intensidade amostral: As parcelas amostrais utilizadas para o inventário florestal devem ser corretamente demarcadas em iguais dimensões, georreferenciadas, identificadas e preservadas para vistorias realizadas pelo órgão ambiental;

	6.3.1.4 - Método de cubagem rigorosa utilizado pelo elaborador do Plano de Manejo e apresentação dos dados obtidos;

	6.3.1.5 - Método utilizado para cálculo de estimativas de volume (equação volumétrica);

	6.3.1.6 - Descrição conforme o método utilizado para seleção, das equações de volume testadas pelo elaborador do Plano de Manejo Florestal;

	6.3.2 - Processo de amostragem;

	6.3.2.1 - Definição das variáveis de interesse do Manejo Florestal e justificativas;

	6.3.2.2 - Descrição e justificativas do processo de amostragem utilizado;

	6.3.2.3 - Tamanho e forma das unidades amostrais;

	6.3.2.4 - Análise estrutural da floresta contendo: perfil da floresta, os dados de abundância, dominância, frequência e índice de valor de importância;

	6.3.3 - Análise dos dados estatísticos de amostragem;

	6.3.3.1 - Estimativa da média volumétrica por unidade amostral/hectare em m3 e st;

	6.3.3.2 - Estimativa do volume total da população em m3 e st;

	6.3.3.3 - Variância;

	6.3.3.4 - Desvio padrão;

	6.3.3.5 Volume médio;

	6.3.3.6 - Valor de “T” de Student a 90% de probabilidade;

	6.3.3.7 - Erro-padrão da média;

	6.3.3.8 - Coeficiente de variação;

	6.3.3.9 - Limite do erro de amostragem admissível de 15%, ao nível de 90% de probabilidade;

	6.3.3.10 - Erro calculado de amostragem;

	6.3.3.11 - Intervalos de confiança;

	6.3.3.12 - Outros dados pertinentes;

	6.3.4 - Relatório final contendo as tabelas de saída para atender os objetivos do Manejo Florestal;

	6.3.4.1 - Listagem das espécies florestais (nomes regional e nome científico);

	6.3.4.2 - Número de árvores; por espécies, por classe de diâmetro e por hectare;

	6.3.4.3 - Área basal, volume e frequência: por espécie, por classe diâmétrica, por unidade amostral e por hectare a ser explorado e remanescente;

	6.4 - Sistema silvicultural e níveis de intervenção:

	6.4.1 - Estabelecer o número de talhões de exploração e a área correspondente;

	6.4.1.1 - As intervenções programadas não podem exceder a 50% da área basal existente, para as tipologias florestais e contatos/enclaves, por classe diamétrica e por espécie, e o máximo de 50% para as tipologias campestres, por classe diamétrica e por espécie; bem como não podem ser deixadas clareiras que permitam colonização por espécies pioneiras e nem explorar indivíduos com menos de 5 cm de DAP;

	6.4.2 - Estabelecimento de parcelas de controle, visando o monitoramento do povoamento residual para as seguintes avaliações: do incremento corrente anual e incremento médio anual, do ingresso e mortalidade das árvores do estoque de crescimento, da análise dos tratamentos aplicados e prescrição de novos tratamentos silviculturais;

	6.4.2.1 - As parcelas permanentes de controle terão área de 0,10 hectare com intensidade amostral de pelo menos quinze amostras proporcionalmente para cada 300 hectares manejados; e intensidade mínima de cinco parcelas para talhões até o limite máximo de 100  hectares por talhão de exploração, podendo estas ser utilizadas no cálculo do inventário;

	6.4.2.2 - Adotar um ciclo de corte mínimo: 10 anos para formações campestres e 12 anos para as demais tipologias florestais;

	6.4.2.3 - As parcelas permanentes de controle deverão ser inventariadas a intervalos máximos de três anos e o resultado do inventário florestal encaminhado ao órgão ambiental, acompanhado do relatório de execução física, sendo que a medição inicial será no ato do inventário;

	6.4.2.4 - Anualmente deverão ser encaminhados ao órgão ambiental relatórios de execução física e demonstrativa de ganho econômico que permitam o acompanhamento e avaliação do projeto. As propostas de alteração de metodologia e práticas silvicuturais deverão ser justificadas com base nestes relatórios e somente poderão ser introduzidas com autorização especifica do órgão ambiental;

	6.5 - Sistema de exploração:

	6.5.1 - Planejamento da exploração;

	6.5.2 - Definição dos limites mínimos e máximos de exploração e quantificação dos volumes por espécies com base no inventário florestal e análise estrutural da floresta;

	6.5.3 - Volume a ser explorado por classe de DAP por espécie, por hectare e por talhão ao ano;

	6.5.4 - Estoque remanescente previsto por classe de DAP por espécie e por talhão;

	6.5.5 - Apresentação da metodologia das operações de exploração florestal quanto à derrubada, baldeio e transporte;

	6.5.6 - Cronograma de execução das operações de exploração ;

	6.5.7 - Identificação de espécies frutíferas, protegidas por Lei, e árvores matrizes cuja exploração não será permitida. As árvores matrizes preservadas devem representar a diversidade biológica do ecossistema;

	6.5.8 - Descrição dos tratos silviculturais;

	7 - Análise dos Impactos Ambientais Prováveis e Propostas Mitigadoras:

	8 - Monitoramento:

	9 - Bibliografia:

	10 - Relação dos Documentos que deverão ser anexados:

	10.1 - Requerimento do interessado, solicitando autorização para executar Manejo Florestal;

	10.2 - Documento que comprove a propriedade;

	10.3 - Anotação de Responsabilidade Técnica - ART de elaboração, execução e assistência técnica do projeto;

	10.4 - Termo de Responsabilidade de Preservação de Florestas da Reserva Legal, averbado na matrícula do registro do imóvel;

	10.5 - Termo de Responsabilidade de Manutenção de Floresta, objeto do manejo, averbado na matrícula do registro do imóvel, pelo período de rotação compatível, assinado pelo proprietário da área e pela autoridade florestal;

	10.6 - Comprovante de pagamento do emolumento de análise e vistoria;

	10.7 - Contrato de arrendamento ou comodato (se for o caso), registrado em Cartório de Registro de Imóvel;

	10.8 - Em todos os casos as fichas de campo deverão permanecer em posse do elaborador/executor, à disposição do Núcleo Regional de Regularização Ambiental, durante o período de análise e execução do Plano de Manejo Florestal, (Observação: as unidades amostrais devem ficar demarcadas no campo, para fins de vistoria);

	10.9 - Planta topográfica planimétrica ou planialtimétrica;

	10.10 - As planilhas de campo contendo os dados necessários para cálculo de volume, cubagem rigorosa, e fatores de conversão, compatível com Excel, juntamente com o Plano de Manejo Florestal, compatível com Word, devem ser obrigatoriamente entregues no formato digital, excetuando-se as plantas topográficas.


Plano de Manejo Florestal Sustentado





Plano de Manejo Florestal Simplificado





Plano de Manejo Florestal Simplificado em Faixas
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